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COMO CALÇAR COM ONDE CC)MPRAREI BOAS QUAL O MELHOR SABi\.0 
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Uma eoisa e outPa ... 
O Jockey Club, de Buenos Ayres e a Associ,tçâo de! 

Imp rensa, do Rio estão organizando visitas reciprocas 1 
de personagens de destaque entre o Braz i! e a Argentina. $ 
A Ra'{OII chama li isso "intercarnb io de delegações». I 1 

llma idéa !estiva, cqmo se vê! a «Champa~nen, j ,. 
tl_ue separou os povos da Europa, app roximará na Ame-

. rtca os corações que o Prata divide; e para que não falte I, 
ao ruovímeoto de solidari edade continenta l a collnbora- li 
Ção de out ras povos do t:ontinente, esse congraçamento 1 
será fe ito por intermcdio do Perú . . . ·, com farofa. I 

~~QCJO)+ 

Do champagne ouço o ribomba 
Urrah! ás terras argc::ntinas. 
E haja em louvor de ColombC'I 
Men us co' lorpbo ... de Minas! 

-t<OCJO>I-

' ! 

/. 
O Prefeitu do Districtn Fedc:ntl es tá fiscalisand o ~ 

crn pessoa as ca~as commerciaes ê 
. -- O sr. tem li cença ·? pergun ta o f!Overnador da ® 

Cidade. . li 
-- E quem é o senhor? indaga o uegociantt. ! r 

- Sou o Prefe ito ... \ I· 
-- Queira desculpar, Exmo.; n!Ío _ tenho li éença, 

mas já a requeri ha seis mezes... Pur.eram-lhe uma f 
Pedra em cima.. ·· · ' 

E o sr. Amaro retira-se . ..:nvergo.1nado com os I 
seus auxiliares . , 

Uma suggcstáô. Pc,rquc náo leva o Prefeito, cor.:~ si- . 
go,.um bloco de talões e effectua, em pessoa-; a cobrança? 

Que economia para a Prefeitura e... pat'a o 
Comrnercio ! 

-I<OCJO>+-
Espa lhou-se q,ue o fallecido livreiro Alves deixara I 

a sua tortuna, ou um bom pedaco d'ella á Academia de 
Letras. · -

Agora é que vamos ver; de posse de uma bôa renda 
a Academia vae ser requestada . êon'to nunca ! 

Náo é qualquer p1·onzpto que lá e"ntrà. ls~b é que 
não ; a lêm do t itulo cle medico ou nomeação de diplo­
~ata, o candidato tem de apresentar a relação dos seus 

C!1s e dos seus rendimeBtos. · 
Vão ver; o Visconde de M0raes será o pr'oximo 

Candidato ... 
Ficará entre .sente da sua classe .. , , 

. ' 

Faz annos hoje o nosso - Emi lí o : o vate 
De vasto corpanzil e alma robusta; 
Corpo que é o desespero do al.(aíate 
E alma que aos màos e aos imbecis as.~usta . 

Soprnndo a avena ou '' trompa d e combate, 
Cultúa o estylo forte e a forma augusta ; 
Se faz; do ;verso às .veze~ aci cate 
Fal-o com justa causa e em rima justa. 

Cincoenta e dois ? Cincoent~ e tres? Cincoenta 
E quatrq? Não se lhe adivinha a edade, 
Se a sobre-canja cOr de cinzll: ostenta. 

Os cabellos a neve já lhe invade, 
Mas quanto mais. a edade se lhe augmeQta, 
.M:a1-s do se1,1 ésrro .-vibr!l a mocidadç! · 

• o 

O, X,lquote, 



• 

o~ I 

I o coNTROLE GERAL I Os optimos resultados que Ào·'· 

tem dado o controle da nave-
gação an\m;trarn o. govern~ gue: esLendendo o ~ystcma, ,, 
vae, por rntermedw do mmtstro da fazenda, controlar 
outros seniços publicas ·' 

Trata-se, assim, de organisar, ent re outros, o ' 
controle das amas de. leite do ~n st it uto l'vlonco.rvo, o do I 
éacamt dos clubs chtcs, o do lixo par~ a fabncaç:io de I 
p-apel c o <.ios grudes das pretas bahiant'is... · · · ' 1 

O go,·erno pretende com essas medidas desen\·ol­
rcr raria~ industrias nacionaes c conseguir que não ' 'á 
ao fundo a divida Auctuante . . ~· 

- = O ~~aden~;c:c:~h~~~~o;~e~::~ , .. j-o~I ao-~ r ~J oão ~ 
Ribeiro no dia Jo seu anniversctrio nat <ll icio a seguin te O 
sexlilha. guc o Imp.rrcial reproduziu na sua secção .Xo- r. 
tas Soctaes ·: 

A' túa noite de festa 
P<.~~sa ago ra muda e escura! 
S. João. meu S. João . 
-Por culpa de uma postura 
Da edilidadc fune;o;ta , 
Que no:-; mata a tradicáo. . l 

!Ilustre D. Quixóte : 
Peço a. V. Ex. 
Que por bencvolencia 

R~ceba em guarda firme este meu bote , 
Pois cu, á do Tobos'J 
Dulcin é-:1, infiel , 
Lucro pela rebel 

Que o meu estro desperta, e amar eu ouso. 

·' Por ella pcnnas gasto: 
Parto :l fundo. contente 
Mas o bico in1pn,;dente 

Esgarrancha e das rimas perde o rasto ... 
Perdôa, Dulcinéa, 
Que és minha força e g:u ia 
Hei de mostrar-te um dia, 

Entre os. borrões d e t itlta~uma cpopê.a! 

E a V . Ex . 
Soberbo cavalleiro, 
Digo:-o meu escudeiro 

Tem com o· Sancho, de certo , parecen ça; 
Pois todo o santo di a 
Amola a ra~padeira, 
Apalpa-me a molleira 

E diz gue é certo o que clle bem dizi a . Francamente;_ se o sr .. Mario ~l~ Alencar a ti.\·esse /j 
mandado para a secçao dos Neo-hwnonsfas do D.Qutxo'te, 0 
n:io apanhanos trcsmil réis. Nem mile quinhentos ... <;; Antonio. Paz. 

~~~ ~~~===================CJCj~.====~~~====~====~~* 
Na Avenida-Numa roda de que fazia pane . NO OLYMPO · 

o Emilio, discutiam-se as idéas feministas da valente 
professora Daltro. 'Alguen'l recordou 0 caso de um A1 paGimla, lllCSB!6 3 des lllllftDrtaes, tem !Imites! 
mspector escolar, que tendo ido Yisitar <'. escola desta 
amansadora de indios1 fo i por clla recebido a ponta 
de .. . flecha. · 

-\~àces não imaginnt:n. A professora Yeio feitt\ 
sobre o mspector que parecia urna féra. Atrn vinham 
osindios! · 

-Que pa\·or! E o in spector? 

. -q inspector, acudiu Emilio, quando viu os m­
dJos. abrm o arco e 'oou como· uma flecha! ... 

Os. present~s fo.ral'0 sóccorridos pela ~ssistencia, 
e a policia do 0 · distncto tomou conhecimento do 
facto. 

No Club Internacional 

O jogo é o mar--os "pontos" nao~ a relia 

Que ao pampeiro do az.ar \·ogam ti .sós ... 

Para evitar os riscos da procella 

E' gue o Djalma alli póe · tantos pharóes . 

~samento. de um bom e m e le- 11 
' gante: I Deus poz a ,barba nos rostos mas­
i cu linos; mas o Saltio Binoculo é que 

• 

1

1 a sabe (<faze r» melhor. rruguayana, 
1 49, CJ.Llto de Ouvidor. 

. - Porque, emhorB Dor de eleiÇaõ, se um immorftJ! pudes:;r: ser mudo como 
um depufado. lodos os deputados muaos s.eriam immorfaes !. · ~ 



=====~GOMES CA~MO 

;p _Gombs Carmo, Ó homêm que ele'~ou o Rfo Grande do Sul aos . corn'os da Lua: na Exposiç~o de 
ecuana. . . . . . . . ,. . . . . ·-

- !Q. . . Ol!.i.x.ofe~ pfesf-a hdmen'eig.em cj /nieiJ/:genc:itJ, pafriofismo e ~pemsidade. com' q,ue Go.me:s Câr .. 
· tno reveJ/ou ~o paiz a · prodigiosa dqueza nfi pe_cui:Jria e nas indusfri(ls ·. derivadas.' ·da -granile .· tertd 

. Jl.f:!úcheJ. ·E assim, mais .. uma vez se .prova que ht'aço é._br.açoj -.: _ · . -- · : '~ 
.... - ' ' ,. '.i ·'· ' ··: .. . ; ;; ..; ~ • '.:: , :-;_ ·- ': ~ • J ,_.; .• • -; ~ ' • .... ' • ~ .' ·' 



Boa resposta 

?.,. 

-- · Esfe é o velho que come genfe . . · 
Eu se fosse- e//e. comia o senhor que é ma1s gordo. 

QU~ DÊ 
O sr. Calogeras, em resposta a 

um pedido do presidente do Banco 
LA CHAVE do Brazil, declarou que por telegram-

IUiho • 1917 ]8 
~As mentiras do N éosinho 

Em pequena cidade de um Estado do Norte, ha­
via uma especie de bohemio que vivia a dizer lorotas e 
que disso vivia. 

Uma vez el"le chegou á casa de um dos seus Me­
cenas, qm lhe disse: 

-Já sei, Néosinho 1 vens morder-me ... 
-Ao contrario, respondeu o bobemio, muito gra-

ve: venho dizer-lhe que de hoje em dia.nte, graças a 
... Deus, não preciso mais de auxílios de ninguem. 

- Parabens, Néosinho r Que te succecteu? Ti\'este 
alguma herança? Tiraste a sorte grande? 

-Não, senhor. Mas vou ficar rico com uma se­
mente de milho gue me mandaram da Bahia. 

-Que es·pecie de milho é esse, então? 
-E' uma maravilha! Imagine que além de dar 

milho como os outros, o pendão é arrbz, o tale é canna, 
a raiz é mandioca de um lado e batata doce do outro ... 

-Então, Néosinho, só se perde a folha? 
-A folha?! A folha é fumo de primeira qualidade! 

Flx. ma foi a Delegacia fiscal d? Mara­
nhão autorisada a guardar em seu cofre a dupl1~ata .da 
chave do cofre da agenda desse .banco em S. Lmz. . A política sergipana pretende -eleger presidente 

E para uma medida tão stmples, de ord:~ gu.azt do Estado o sr. Josino de Araujo. 
doll!estica move-se toda_ a burocracia do m1ms.teno i Assim explilia um s-:rgipano essá candida.tura; .o 
e~v1am-se nota~ para os J~rnaes, esbo~am-se os lmoty- Ô Sc.Josino agora está preten9endo galgar á pres1denc1a 
pistas e os _rev1sores e ainda. por c1ma enco~rnoda- por ter tomado ~ara .padrtnlzo do seu segundo casa­
se o D. Qurxote que não de1Xa passar camarao pela Ó menta do sr. Wenceslao Brar., de quem log-rou appro­
malha.. _ _ . o ximar-se por influencia do Padre Marça!, capell.ão do 

D1ga-se depo1s gue o Caloger~s na_o trabalha,~ sr. Wenceslao em Itajubá. Este é o umco mento d_o 
pelo menos es!a semana finda prov!dencwu so~re a~ sr. Josino, salvo si já está mais intelligente, depoiS 
guarda da dupl.tcata da chave do co(re da Agencta do. de ter, ha mezes, conseguido a carta de bacharel. 
Banco do Brazll no cofre da del~gac1a fiscal do Mara- Ahi está uma candidatura que . b_em se pode cha-
nhã:ol... mar de compadres. 

Viram? O grego trabalha p'ra burra! -E de padres. 
~~ 

~-----------------------------------------Vejam os nossos amigos lusitanos como ~s 
trata o seu patrício Alexandre d'Albuguergue, que 91-
rige a Pagina Portugue~a de Pair.. Publicou ha dias 
uma carta sobre os soldados ponuguezes que estão na 
frente franceza, carta na qual ha os seguintes topicos: 

"Nos exercícios de ataque a baioneta 
parecem pequenos leões rompendo com arre-
ganho mas sem ferocidade. ~' 

Um pouco desleixados nas •nedidas hygie­
nicas, só falam e se preoccu pam Ctlffi o I?~­
rnento em que terão de se qefrontar com o 1111-
rnigo, etc". , . 

fresca,. 

SUPER~TIÇÕES 
AH.AS pessoas haverá no mundo que 
não tenham s~perstições! exclamava um 
cidadão, emquanto bebia no bar da E~­
trada de Ferro Central, a sua cerveja 

- Pois eu cá por mim não tenho nen­
huma I affirmou o amigo. Tudo que tem que 
ac'ontecer está escripto ! · . 

-Não digas isso! Ora imagina que ti­
vesses que receber agora '1 oo$ooo e chegasse 
aqui um cabuloso .. 

-Que tinha isso? 
-·O trem apitava, sahias 'a correr e não recebias os cem . ·· 

Ora ahi está como se escreve a histeria. 'Quando ---E' porque estava escripto que elles não seriam meus I 
pensava mos que o exercito portuguez era um do~ mais -- - Ni sso o trem apita, com etfeito; um dos amigos paga a des· 

d d ffi t pcza e saem os dois a correr. . . limpos O mun. o, vem _um portuguez e~ rm~ JUS a- o 0',1rcon, limpa a meza. recolhe a capsula da garrafa de 
mente o contra no! B nao contente com 1sso, d1z tam- de cer~cja' (eva cerveja Fidalga ) e, levantando a cortiça, descobre 
bem que os portuguezes até hoje não conseguiram um discq de papel em que se lia o valor de um ·premw: . . . . · · · 
aprender patavina de inglez, apezar de YÍverem no 10o$ooo. a 
meio de inglezes, que 1· á aprenderam 0 portuguez ! ~-- Bonito ! disse eost~. que tinha ouyido a conversa. Eswv 

· escr1pto que os cem haviam de ser meus ! 
Qual seu Alexandre ! Vossa Mercê está mven- o caso é absolutamente authentico; o empregado da casa 

tando de ~ais e querendo que todos os portuguezes chama-se Augusto Belmonte e reside á rua Joaquim Silva n, 
sejam como sua pessóa. Que diabo! Póde fallar mal n 1o5 . 
dos :seus patrícios, mas não exaggere por essa fórma. ~ 0 premio já lhe foi pago pela Companhia Cervejaria Brah018 • 

I I 



.. 

f\1nigos, amigos .... 
' JOHN BULL-Aprov.eifa emquanfo elle esfá enfhusiasmado com a 

guerra e. . . dá-lhe uma facada (mas, não digas que é para mim). 

~«====~==:==~~======~===================================================»~ 

O· . .,8Úto Bueno B••aruliio foi 
s· · ind'kado para succeder o dr. Pedro 

· Luiz na vaga de çieputado federaL 
Pedro Luiz era do 1° distri cto de Mi­
nas e répresentava Coticeiçã·J d.;1 Ser­
ro, lá no none do . Estado. Bueno 

Brandão é L!e Sn districto e representa Ouro Fino, gue 
é cá ao sul. .. 

Os srs. conhecem Bueno Brandão? E' muito co-
/ nheciclo · em Minas como tocador de requinta e chefe 
da philarmonica de Ouro Fino.' Como presidente ' do 
Estado, é considerado o.ELLE de Minas. (ELLE é aquelle 
homem gue é mareçhal e foi pt:esidente da Republica ). 
E' ta1nbew pae de Bueno Brandão Filho, o qual se 
notabilisa exactatnente por ser filho de Bueno Brandão 

/ Pae. Assinl., ficam pae e filho na Camara, onde já exis­
te tambem o sogro de Bueno Brandão Filho, que• é o 
deputado Jayme Gon1es. Os srs. nunca ouviram falar 
no deputado Jan11e Gomes?- Pois nem eu. Mas ga­
ranto que existe, embora não pareça ... 
. O velho Juli0 Bueno Brandão, antes de ser pre-
~ldente do Estad0, era, como se sube, requin:tista. .. 

Para se ver quanto elle é mestre neste instru­
mento, basta citar o seguinte facto L1ue é authentico. 

Numa Soxta-Feira Santa houve em Ouro Fino, 
uma procissão ao ~•nh.or Morto, de primeira classe. 

I 
~ o 

Virgens em quantidade, irmandades, confrarias, ma­
tracas, sermões, muitos padres, etc ., etc. Coisa mttito 
solemne. No fim elo prestito ia o esquife em que re­
pousava o Senhor Morto, c~r~·egado aos ho1~bros pelos 

· ' 'ereadores da Camara Mumctpal ele' Ouro Fme. A traz 
do esquife ia a banda de musi·ca executando uma ter-' . 
na m.archa fl1nebre; mas guerri sobresaia mais era a 
reqUinta do sr. Bueno .Brandão, gue dava notas de fa­
zer as pedras· chorar. Quando a procissão ia ent'rando 
n~ matriz, de~1-se o maior milagre daque\las terras. E 
fot que a , mtlagrosa imagem do Senhor Morto, não 
contendo o seu enthusiasmo, le-vantou-se .a meio no seu 
esquife, sorriu para o sr. Bueno Brandão e disse: 

- Ah! meu filho Ju!io! Você é damnisce na· re­
quinta ,! Requinta bem tocadtt assim, ainda não ouvi 
nem. no céo! Quando você morrer_, conte commigo lá 

' em ctma ... 
~ 

E deitotl-se outra vez. Nas c c d 'ahi ' o prestigio po­
lítico d.o sr. Bueno Brandão. Desde esse dia que el\e se 
impoz á veneração da catholica Minas. Agora·, vem 
S. Ex. para a Camara dos Deputados, onde será da 
maior uttlidade na commissão de diplomacia. Nestes 
tempos de notas para a Argentina, para os E. Unidos, 
etc,, póde haver homem mais util do gue um regyin­
tis ta ? 

O sr. Bueno vai d11r a nota. Perc.lão·, já está da111do. 
Pelo menos, ja nos deu esta ... 



l1lence8láu, o .Sabio ••• Uma com-
-------------- missão do 
In.stituro Historico e Geographico Brasi-
letro, c_om.posta dos srs. Ramiz Gajvão, aio 
do~ pnnc1pes, Anwnio Olvntho, Roquettc 

· Pinto, Aure li­
no Leal, Max 
Fleinss, Tava­
re de Lyra e 
outros sahios 
dp. escriptura 
publicu, foi a 
palacio pedir 
ao sr. vVen· 
cesláu auxilio 
para um Dic­
cionario His­
to r ico, G e o · 
graph i co e 
E't hno lo;;ico du 
Brasil que 

elld pretendem organisar. 
O orador da turma foi o sr. Rnmiz Gai­

V:Íll. Respondeu o sr . \Vencesláu, decla­
r<lnllo ter muiro prazer em contribuir em­
bura moJesrarPente. C<ll11<> convinha a um 
mineirtl. para o famoso Diccionariu. Todus 
applmtdiram respeitosamente as patrioticas 
intencóes de S. Ex. :'\las. qual náo foi o es­
pant.) desses senhore<, quando o sr. \Ven­
cesláu lhes entregou um rolo de papel e 
lhes disse que era a sua contribuição? Os 
Yene;·a,·cis senhores do Inst ituro recebe­
ta:n, agrnrteccram e sa íram . Só no Syllogeu 
C: que abriram o pap;-rus presidencia l, que 
continha as seguintes notas, que não eram 
propriamenle as que elles queriam .. . 

PARA O DICCIONARIO DO INST ITUTO 
Peixe- Nome do commandante de um na-

YiO que me deu algum trabalho. por 
falta de um anzol para pescai-o. O Peixe 
encontra-se actualmcnte aqui. Encon­
tra-se tarr.bem em ltajubá e em Olil ros 
~nares· . - ]11udo como u11i pe ixe. Ex­
pressão popu lar que se emprega quan­
do se quer r«ferir á e:loqucncia de José 
Tolentino. Bernanh• tV!ontetro e outros. 
anima~s de sangue branco. 

Peixada -Vide Leão T/e lloso . 
Pescai' - Operaç;io que se faz com um 

an;-.ol. Prende 5e o anzol a um flo dt 
linha e este a nmR varinha bem tlexi\·el. 
DepiJ is v a e-se à hei r a de um rio onde 
não haja pe ixe ; assenta-se a uma ~edra; 
põe-se um pedacinho de minhoca no 
anzol para serl' ir de isca ; fica-se la o dia 
inteiro ; de: \·ez em quando atira-se o 
anzol, espera-se que não venha 0 peixe e 
depois retira-se o ~nzo l com força, como 
. si o bich inho tivesse he li scado a isca. 
Para l'ariar, come-se de tempos a tem­
pos uma colherada de passoca. De tarde 
Hl!ta-'!' par~ o seio da família, Jilnta-se. 
reza-se, dei ta-se e donn(!-se, cansado de 
pescar. Repete--se este exercício dura nte 
quatro annos, ao cabo dos quaes os 
am igos esco lh em a ge nte para chefe elo 
Estado. 

Pescador-Homem que 11'án pesca . Por ana­
logia chama-se tambem pesc:~dor o in.­
dil'iduo que, depois de passar quatro an­
nos a pescar em rio onde não haja peixe, 
ganhe a cadeira de presidente da R~:pu­
hlica como premiu de pacien-::ia . 

Pes ca - Acçán de pescar .. Pesc.1 m ilagrosa 
tHist.i Ha duas : a Je S. Pedro e o de 
Itajubá . b:sta é mais imponante do que 
aq nella . · 

Tubarão- Mamífero mu ito vorar. e aqua­
ti co . Pe rtence á l'am il ia repub licana. Nún 
se encon tra em agiHl S de Ita jubti. Apa­
nham-se estes mon tros nas All'andegas, 
no Thezemo e na ui recçáo Jos jornaes. 
Está pro1·ado que os tuharóe~ comem 
muito carvão, navios, diques, manganez 
e outro~ mineraes. No tempo da revo lta 
Je 18gB pescou-se urn que tinha engul ido 
1·arias torpedeira . Os de 1\·latto Crasso 
enf;olem com a maior facilidade ltt;.'uas 
e tcsuas de terras. de cr i n~ão . Alguns 
spec1mens sfin dotados de certa intelli­
genc ia c podem viajar cente nas e cente­
nas de ieg uas em busca de aliine ntó . Ha 
uma ''a rielladc destes esq ua los ( Z.· ii!Ct1liS 

e A lb.1quercus, tambem co nhecido pelo 

nome de Ll1e,ctell1tS Vuitra.r is de Ctn· ier 1 

que têm via jado entre o Brasi l e a Fran­
ca mais ele uma vez . São mu ito difliceis 
(te apanhar, por serem extremamen te 
flexi re is c escorrega r~m como enguias. 

Isca- Co isa que se pôe no anzo l para o 
pe ixe comer e depois cusp i r no dito. 
(Anal.) Chama-se tamb~m isca tudo qu_e 
serve para attrahir, como por exemplo, 
perfume, carmin, joias, empregos, ca­
de iras ele deputados, e tc ... . 

linha - Coisa que nem sempre se mantem . 
Serve para prender o an7.ol :i varinha e 
é ind ispensavel aos diplomatas. Por li-
11has travessas--Expre ss1ío que serve para 
s i!?nificar manobras d e chetes poH ti cos . 
Lmha sinuosa - Vide Antonio Carlos 
Linha recta - !Diz-se Ll a vida de todo 
po li tico que morre. Linha Ctf r v,7 - E' o 
titulo de uma poesia do s<:,nador Arthur 
Le mos . 

Bomba-- Coisa que 
maltrata os pehes 
e os estudantes . Es-
tour,1r como uma 
bomba- Diz-se ela 
tlemissúo do Ca lo­
geras, da no meação 
do Ni lo e da minha 
esco lha pa ra a pre­
s idencia da Repu­
b l i .c::~ . 

f: 
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'7 -;;;:s , ""'?~. 
Rêde - Instru mento "5 I 

g ue sen·e pa.r.a pes- · 
car e dorm ir. Sendo para dorm ir é agra­
davel; sendo para pescar algumas vezes 
L1á lucro, pr incipa lmcnH: nn Se mana 
Santa; sendo flu vial é inu til ; sendo d e 
viação fer rea só serve para dar despe­
sas . Na rede sul-mineira não se póde 
dorm ir• . 
'E~ t il fo i a co nt ribu ído üo Dr. VVe n­

ces láo Brar. . No p rnxim o· num e1·o da remos 
a du conselh t i r o Hodr igues Alves . 

Max Flax. 

Excellencia passada e futura •.• PoUtloo 1w eoo t...-e 

r-­
I l J<:i está publicado o manifesto em 

I que os avós e pacs dü Pau·ia apre­
j ~entam os fe lisardos Rod rigues Al-
1· ves e Delphim Moreira para gorer­
/ nar o Brazil de 1911'1 a 1922. Nesse 

manifesto d i ~e m os aprese ntaHtes que 
o sr. Rod rigues Alves, entre outras 
\'irtud es presidenciaes, teve e~;ta : 
« . .. realiso u me lhoramentos e refor­
mas que <1ug men taram 'b bem esta r 
das pop ul ações, assegu ra ram o nosso 
engrandecimento econom ico c conso­
lidou as bi:lses do nosso cred itO,)! 

Ave nid a Rio Bnll'ico, dira Beira­
mar, di ta Atlantica . di ta do Caes 
do Porto, Thea tro M·uoici pal --- t udo 
Isso augmentou com effeito o bem 
esta r dac.; vn ri as pop ulações mu ito - M11m6'e. vi um camohdongo entrar no 

'-- · - h "d · Cl b d l-;'1 h ll'dtJ do leile. 
-E 11qui que mora uma mulher que pre- c?n e c! as· · · no U e r...ogen a- - E _que lizes.fe ? 

cisD de uma senhora poro cozinhar ? n a. Bolei o galo f11mbem den fro· da laftJ. 
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o boio e o bofci.o 

O eapo e a e>apa. ------- __ __, 
o m<ZAO ~ a me.ia.. 

O macor, 
e 

o moç,a 

PONTOS 

<) Tango o o· tan~a. 

e5têio nGwós 

,Ao Raul Pederneiras 

O successo el e uma hi stori>a 
P ende do 1JO>tto esco lh ido. 
O que me veio í~ memori a 
Não sei se me leva á gloria 
Ou se me condem na ao oh·ido. 

Descrevo em forma ligeira, 
Guarda nd o uns ares de c.on ~o, 
A. hi ste ria leve c bregeira 
De um a jovcn cost lll'eira 
E um mestre de co nt.r a,tJO?'IIío. 

E' um caso que na apparenciõt 
Parece um caso profnndo; 
.Porem, Há.o tem con,;lsi.encia ... 
<~ue o ponto de conve rn·c n c i ~t 
E' sempre o a mor v~ga'Guncto. 
1~ lle é de orchestra regente 
Num bairro em 1JOnto dista o:[~; 
De unloa casa ell a é gerent e, 
E cose constantemen te 
P o>;to aLraz e 1JOn l o adia ul c . 

~ Um dia (começa a hi storia) 
Vinh a a j oven não sei d' onde, 
Desceu de um bonde da Glona 
E teve a supreza ingloria 
~e o ver no p onto do bonde. 

O olhat• do moço emb el) ido, 
De ex0lamação foi um p onto; 
E e !la, crend o-o em· mau sent ido, 
La nçou-lh e olha1' attl'evido, 
Que o -deixou deveras tonto . 

Maa o rapaz no m omento 
Teve outro olhar incis ivo; 
Quiz nm escla recimento, 
P ois era-lhe o pensamen to 
Um ponto in te rrog·ativo. 

Ni sto a moça a borrecida, 
Os 1jontos nos i i querendo, 
Disse sent ir- se ofl'endida · 
Se ell e a su ppnnha perdida, 
No cahos da vida tremendo . 

Deu-se entào um intervallo . .. 
De dois 21on tos um a pausa. 
-"Sou temcrario se falo, 
Cova rde ser ei !le calo," 
Pensou em face da causa . 

'Stava em ponto de falar-lhe, 
Gnardando a linha al taneira, 
Para o respeito provar-lh e 
E nm sorri so suppli car-lhe, 
Quando ella fu g iu ligeira . 

Que pena que assim, tão li nda, 
Parti sse de ponto em branco, 
Conservando u aspecto a inda 
De quem só f[Uer na berlinda 
N.amorad o seri o e franco 

·.·; . . ·: 

I. 
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Lan c.emo s contra a vo ntade 
Pon to e virgula na 4 istoria, 
Que a moça de certo ha dé 
Voltar de novo á cidade 
No mesmo bonde da Gloria. 
A lei do a mo!.!- ob.e dece 
A varias pontos da esca la. 
Quanto mais o h omem desce 
Mai s a mulher o aborrece 
E mais e lle quer amai-a . 
Se(;uindo as le is da conquis ta, 
VoLtou elle n ovamente 
Ao mesmo ponto de vista, 
Aguardando uma entrevista 
Nen ·oso, afflicto, i!n paciente. 
Num di a santificado, 
De 1Jonto facul tat ivo , 
Reencontrou-a no Prado 
Com um velho conservado 
De olh ar vi gila nte e vivo. 
Quem se t•i a esse velhote? 
Ser ia bom grão, ou joio? 
Marido esperto, ou ptchote~ 
Visi nh o do cama rote'? 
Ou talvez p onto de apolo ?-
Se for marid o advinho 
Que ha ~' e rá o diabo a quatro . .. 
I\ada disso ; um seu v isinh o 
Con tou que o velho é o padrinho 
E que é 1JOn lo de theatro . 
Mal te rm:inara a corrida, 
J.l: nM·tJ cinco horas e seis, 
O casa l, j!\ de part ida, 
Toma um bonde na sall illa, 
Junto ao p on to de CCI!I reis . 
O maes tro era um sug-e ito 
Que ponto se m nó nào dava; 
Pot· isso, com mui to ge itu, 
Ar al e~;p·c e sa ti sfc1lo, 
Jun to a moça se abancava .. 
Sou hava-llle a fantaRia 
Asse ntar de amor um vact o, 
·1~ ell e ao se u lado sentia 
Que entt•e os dojs C(>rp os havia 
Alguos pontos de .::o nlacto. 
O mundo era-lh e um deserto; 
A 11ovoal-o esrava prompto. 
:->e e\l a. a li , tào delic pe1-to, 
(.Jui zessc-the o céo a berto 
iYJnstra r-Jhe z;onlo por ponto. 
!-iC'0 i·.eduu-lh e algumas p!11'ases, 
A q 11e ell a lh e tlcn o desconto, 
Petli mlo en' juras fallazes 
Um encontro em bons pazes, 
Deve ncl o marca r-Ih e um z;onto. 

Mas a joven sil enciosa, 
Di a>1ie des~a irreve t·enc ia, 
Tendo as faces co r de l'OSa, 
Mostrou t rez de nt•Js, ra ivas r , 
Quaes 1J0?1 / JS de rcl ic:encia. 

i\o entanto o ousado insis tia 
i':u pmpo~ i to, sev~ t·o ; 
Uow cotruv1 sta qu o1·iH, 
- "A manh ;t ao mt·io dia, . 
(Me io d ia em 1JOnto1 a espero''. 
Nis to, o ve lh ote ~ur preh ende 
A conversa e vê de prompto 
Que, o p ub lico ao f 'hí'l attende, 
l~ a moça co m queu1 se entende 
De at traç<'ío era o 1JOnlo. 

Niio cuidou de i ntel'pell al-a 
So bi'e a co nver sH amorosa, 
E nuo querendo a longai-a, 
l ... :l n c;on com a gT~.,s::-:.:1 bcng9-la 
ú JJO'I'!lo fi nal na pwsa. 
F oi um escancla lo eno rm e, 
Qtte deixou a.mbo. ue~ca i ços, 
1': o n osso hE"ro;o J1nje dorme 
Como o nari z r·oxo e d i ~ ro rme 
g nvolvido em pontos falsos . 
Mn. if' a lto não me remonto, 
N!iO d& rei m n i ~ nPn h u m t raço, 
Po i ~ di zem : quem coni.H um con to 
Náo raro accresccn t a Il ll l ponta .. , 
Po t· isso, ponlo aq !l i f11.1;o. 

Antomll 

• 
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A um hydrophobo :k · Quando este homem era deputado ás Cõrtes · Gle Lisbôa 
O não ,podia entrar em São Bento sem que os .collega:s se vissem 
0 'obr~gados a :accar dos lenços ?em embebidos em"· àg1~a da Co-

. ... lo'rua nara nao morrerem fulmmaÇlos de peste bubomca. E' a 
· Hydrophobiél quer dizer horror li élguéJ . Ura, Alexandre personificação mais pedante da immundice. 

d'Albuquerque. tem horror à agua; logo é hydrophobo. D'oncle Quando foi do seu duello com um dos' seus huinoristi- . 
se conclue que a hydrophobia é realmente doença que ataca os cos adversarios de L isbôa, Alexa,ndre foi ao campo da honra 
cães· . . . , . . . . .· · múnido de. uma pi~tola. No. momento da:· acção o seu aclversario 

Alexandre d Albuquerque, mnmgo pessoa~ da estatua de sacou de uma sermga che1a d'agua fna e deu um e!'lgmcho . 
Eça ele Q'leiroz por causa do Palma Cavallão, seu . seme- Ah ! senhores ! Não lhes conto nada. Alexandre deu uma . bar­
lhante por parte ·(lo sebo, gatafunhou umas stlJeiras 'con~·a reira tão vertiginosa, que foi esbarrar em Cintra, junto cl'aqu~l­
um collaborador do Dom Quixote que lhe descobrm uma ser1e les rochedos historicos g;ue o Thomaz de Alencar d' Alemquer 
ele asneiras numa poesia ignobil que elle publicou contra Camões. mdstrava ao Ega e ao Maia, di.zend0-lhes : «Foi ali, meninos, 

Este Alexandre tem raiva ao Dom Quixote porque esta foi ali . .. » • / 

revista um dia, sem querer nem de leve offeucler . o Xandre, Em summa este Alexandre é· inimigo de banho até dé­
alludi~l à formula H>O, que é o protoxydo de hydrogenio, baixo d'ao·ua . Que esperar, portanto, de um mondrongo como 
isto é, agua. Alexandre :fica fóra de si quando se all ucla á elle que já quiz aggredir o Barão ele Aguas Claras por causa 
agua. A chrouica deste bucephalo em relação. á agua é uma das elo ~eu titulo e quiz dasafi.ar pam dueHo o lYiedeiros e Al bu­
mais desopilantes narrativas que a huma~idade j~mais- viu. • querque só 'porque este a,cademico fez no Municipal uma 

· Desde que chegou ·á edacle da razão, JUrou ocho de mor- conferencia cujo thema era A_quél e S 8 b ão? 
te a agua. Nunca mai~ tomou banho . Tambem, não ha quem ;r. Ha certas coisas cuja existencia Alexandre não compre­
possa es~ar junt~ delle dois minutos. . . . O he1yle: os submarinos, as fabricas ele sabão, as esponjas, ~s 
. Le10 nos JOrnaes g.ue tem hav1do ah1 pela. c1clade ~Jguns 0 aguas p 3rfmnacl~s, as escovas de cle.ntes .e de unhas

1 
estabeleci­

casos de -vanola. Para lillm a causa dessa calamtdade res1de na . mentos 'balneanos, etc . . . E' o m3JlS -v1vo e palprt3Jnte caso 
permanencia infecciosa de Alexandre nesta cidad~ . Si a Dir~c- c. de hydrophobia que jámais houve. Hydrophobo. e analphabeto.' 
toria Geral da Saucle Publica fosse mais energlCa, ha mm~o Escreve m8 s porém foaélvÍél comfudo; concebe élrélnhéls él sélffitélrj 
já que Alexandre teria sido expulso desta capital como perm- pinta Oamões com cincoenta olhos e faz versos de pé ql~ebra­
cioso aos interesses ::;anitarios da população. Porqu~ este Ale- elo idiotas a mais não poder, chato.3, infamerrimos e fetidos 
xanclre é um perigoso foco de pestilencia. co~o 0 proprio autor. E é um pacovio, um parvoide desta es-

Admira até que elle viva em cidade marítima como o :Rio, tampa !!Ue tem a petubncia de vir aqui ao Brasil querer dar 
sendo o seu horror à agua proverbial. . . liç.ões ele coisas aos ,da terra! Ah! ,·uFro fedorento ! Vê l~ si 

Tem tido brigas iucontaveis por causa desse od10 mcon-
0
· tomas um banho, sim? E' favor .. . ANTONIO· PARDO. 

cebivel. De uma fei ta tentou aggredir o Dr. vau Erveu pe lo , . · b ·t lh- , . . · 
simples f3Jcto deste funccion,ario ser dü·ector da Repartição das O . P. S .- No mtlgo em que esse es . .a ao P!°CU:a !-fiJU-
Aguas. Quiz bater no pobre João do Rio, só porque esse mula- :Jc. nar um dos collabOTa~ores do 

7
pom Q wxote, tenta .J uStlfic~r 

tinha pernostico tem rio no seu nome de guena. João, está tambem o seu méls-p orem C()m ~ lter?o, Bluteau e .·~u~r?s _leXl­
claro correu como uma lebre seo·undo o seu costume .. . Ale- cographos, que dizem que p orem pode tm:J?-bem. 81olllfi.car por 
xa:nd~·e já •quiíl levantar camp::mha pelo jornal contra a Al- isso. Q uid ind~? ~as J?om Quix_ofe ~u~ca dJscutm grammat1e_a i 
fundeo-a do Rio de Janeiro só por causa dos desp éichos sobre Dom Qwxofe so da uut1laclas .e .J.áJ. nao e pouco . . . Demos eutre-
BguéJ. o Tem oclio ao proprio' mar; tanto assim que já quiz ag- tanto de . barato que po~ém Slgn;fi.que por i~so. . 

d . d •] · 1 G ba Isso nada quer chzer. E uma locuçao obsoleta. 81 no gre 1r o sena or 11. crnc o uana , ra . , . .. · ? N d u · 
Pensam que elle ama Camões? QLle esperança! Detesta secuao XVI .se ~all ava assuu, ~ue prova ISSo a. a . .y.OJe se 

Camões porque 0 vate lusitano teve a infelicidade de uaufra.-- a1·! falla ele outra forma. As ,Palavras pm:dem 011: mocl1fi.cam o, seu 
Alexandre admitt<:Jtudo, menos naufragio. ]i; 0 seu pittoresco e calcu- valor, C?mo as moedas . Se .. Albtlquerque qm zesse C?mprar u~ 
lado oclio contra a Allemanha não nasc~e do facto de ser elle portu- sabã? (sun.rles hypothese) 1n~ pagai-o com maraved1s o~ com 

d f: t l ll - 8 ett rem navios a pique sequms ') As palavras c1esva.lonsam-se como UJS moedas; e esse 
~~ez; é nascf t cl~c 0 

c 
0g· a ellae- m ' e_. ssen~ os navios e~ 0 cas; ele p orém em lagar de p or isso . No seculo XVI escre­

ls o d ' uo ttlllllc o agf~a.' 1 oslla e~naeds. q.uelmacl, Mas obrirr3Jl os viam Çélpélfo e éiÇucéJr. Hoje uinguem mais usa essa graphia, 
vez e me . e -os ao unno, e e nao u·1a na a. o - · ' E 'á th h' d t 1 

lh ? I · - r Ell é h'sta mas não por que caducou. ' o c1ue se Ct com a or ograp 1a, succe e a uc o 
a mh ergu. 0 sso e que nao: . ~ monarc 1 '1'18 na- o 

0
'
8 

tem· mais Si Xandre tivesse escripto a sua· versalhada cavallar em 
co erencm com os seus prmmp10s, p01s que e ' · . . . · · ]: él' , , . • 
é monarchista l)Orque não admitte que a monarchia portugueza estylo ch> seculo XV~, vá la .que, mmto expnmi~ o, 1ss~sse. m~s 
tenha ido por 8 gu8 8 bélixo. Isto 0 ;põe fora elo lodo, · isto é, ele :>F porém ; tendo-a, pore~, es!mpto em ~ass~nge, . . nao ha;1a r~lilao 
· E t · b 'l h d ' testax· Castro Al O para tamanho pecb.nt1smo. Mas porem e bmnce. Pretene1osa s1 . . . s .e 1m em c ega ao paroxysmo e oe ' - . 

ves, senhores, sabem porque? Porque o nosso. grande poeta escre- O besta! · · · 
veu a Céichoeira de Pllulo Affonso! ';(. A. P. 

Caricaturas de assignaturas ... de caricaturistas 

~· 
( 
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O romance (é esta a melhor 
palavra que temos para denomi­
nar o caso), o romance vem du­
rando ha muitos annos. De resto, 
nunca os annos são muitos para a 
duração ·de um amor. 

E' de amor qu·e se trata no 
caso. E esse é dos mais sympa­
thicos. 

o o 8 00000 o o o o o o o o o o o 00000 

O protocollo do Itarnaraty foi furado lindamente­
na brilhante r~cepção etfectuada em honra á nrarinha 
americana e o seu rigor so:ffreu um serio arranhão. 

A apresentação de um convite deixa de ser uma 
exigencia indeclinavel quando quem penet1·a na festa 
encontra á porta um amavel cerbero ... · 

- - -«»- -
1 Madame agora está contente: Descobriu uma casa 

de chá ideal, onde os espelhos nao têm conta. 

Meu Deus! E' tão .difficil 
-esconder uma indivi'duali­
dade quando o seu nome an­
·da de bocca em bocca nes­
s~s cochichos das ruas, que 
fazem e desfazem uma re­
putação! 

PARA QUE BOLSOS TÃO GRANDES? ... 
E' o Alvear. (Vá lá a ré •. 

clame espontanea: tudo no 
D. Quixote é de graça ). E' 
melhor que a Lallet , melhor 
que a Cavé, porque para 
qualquer lado que se volte, 
Madame, que tanta admi .... 
ração tem de si mesma, en .... 
contra o seu lindo rosto. re· 
flectido nos grandes crystaes. 
attrahentes. 

E lle éeil e, sem mars nada. 
. A menor indicayão seria pe­
rigosa. E o beróe defende á 
·bala a tranquillidade do seu 
lar domestico. E faz muito 
bem. 

Ella é uma creatura feliz 
e formosa. Feliz porque des­
fructa a liberdade dos ares 
e· formosa porql.!le é mesmo 
bonita conw o diabo. 

Mesmo a intervallos mai s 
ou menos longo s, os encoll­
tros dos dois não cessam. 
nunca. 

'] udo, entretanto , é f orn- 1 

binadCil com uma cautela in.- I 
finita: o ninho, a co.ndu- · 
cçüo, a hora... '· 

Ha dias, máo grado isso, 
a fatalidade interveiu par:< 
nrmar u1,11a das suas . . 

Ella manifestára um de­
sejo inmenso de vel-o com 
a maior urgencia. Era um 
accesso de saudade Mguda. 

Não havia tempo de es· 
ta.r a explorar p·re·cauções. 
Ella .havia marcado a hora e 
o ponto de encontro. : Elle' 
entrou no primeiro. landau- [ 
l et . que achou na A.venida l 
e f01 ao encontro de sua bP.JÍl 
am<.ld a ! 

("0. Quixote" n. 5) 

T alvez por isso ja um ir ... 
reverente a chama de Nar· 
ClSa. 

Corr~s p o ndencia das «Ele ­
gam psuJS >> : 

D ini'{_ Junzàr-Já descon. 
fiavamos. Uma amizade 
principesca .traz muitas .ex.i .... 
gencias; . E as apparencias. 
enganam tanto' 

Dr. Oscar S. A .-São coi­
sas que ô mun.do n.ãd repa .... 
ra. Os medicos vão a todos 
os logares , e a qualquer 
hora. 

Lxs Ro11ge- Pó de encon: 
tral~o tocjas as tardes, de 
cinco ás -seis, á porta da As ..... 
sociação dos E mpregados no 
Commercio, de pince-ne\~' 
sorriso á f:lor dos labios e 
u.ma irr.mensa alegria de 
VIVer. 

Espero que meagraueçttm 
·.- boa intenção da linhc~ de 

.ret·icencias. 

M//e. M., -de Botafogo.- explica.: para trazer os Cll­

chorrinhos ... 

At11m·o Nf oreyra-Sim, o. 
plano foi brilh ~mte e beni 
achado. Um sorriso para­
tudo atrae, em resposta, um_ 
sorriso de· cada uma. 

Cavalleiro 'dos Espelhos . 

Quando chego u para elle, que já estava só: a hora I 
:ele pagar o .a utotnovei, disse o chauj[eu1·, de bonl/et na 
;rniío, e ~nn) 6 dinhei·rD entre os dedos: 
. -Seu dàtÓ, ·a pat rôa diz que hoje precisa de fru- .J 

;tas· .Ã press~ · do instdnte e a incrível di~tracção do h.e- -~ 
iróe, tiriha fi~· rogro o par suspeito no automovcl legi- l' 

tiinó do casal. · · 

-Já nao és o ·mesmo! Antigamente , nos pri· 
meiro.s tempos de casa·dos, vi vias éomm igo aos abraços. 
e bei'os. Hoje é o que se vê essa frieza ... essas faltas. 
de enthusiasn10 ... 

... .. 
. } 

~Que queres, · filha? é <t. crise de transportes. 



Bôa logica ... 
{DO lVIANUAL DE UM CAÇA-DOTES) 

I 

E's bella ... E's rica ... E, mais que rica, b€'lla. 
Segue-te um bando de coiós sem sorte. 
E eu, procurando um bem que me conforte, 
Tambem te sigo, paU ida donzella. 

Seduz-me o teu perfil, teu lindo porte 
E a graça immensa que o .teu ser revela. 
Mas tu, na i"nexpugnavel c1dadella 
De um vão orgulho, me resistes, forte. 

Por que ? Porque me crês interesseiro, 
Porque suppões que eu amo, por ventura, 
Mais que a tua belleza, o teu dinheiro. 

E julgas-me ambicioso, só por isso, 
Esquecendo que .c'l tua formosura 
Vale mais que os thesouros que cobiço ... I A Politica estragou-mt:! j\{as agora quem fa~ o 

O estrago nos politicos sou f!ll! 
)[. 

II 

Ambicioso_, eu? Jamais! Nunca, Senhora, 
Nunca, fur presa de uma tal mania. 
Encaro a vida com a philosophia 
De um ins.:nsivel, que nem ri, nem chora. 

• 

Amo o dinheiro ... Quem não no amaria? 
Mas · a ambicão de o ter não me devora. 
E, se acaso 'ando prompto, como agora, 
Contento-me com o pão d'e cada dia. 

Serias o meu pão; podias sel-o, 
Se) em vez de me arredar, com um gesto brusco, 
Attendesse~, bondosa, ao meu appello. 

Onde a minha ambição, mulher querida? 
Eu, buscando esposar-te, apenas busco 
Algum conforto, alguma paz na vida ... 

Aqui o proverbio é certo 

Contra "fatos" não ha argumentos. • 

• 

o III 
:k 

Pois que mais que o thesouro cobiçado 
Vale a ttia belleza ideal, sublime. 

. Não descubro, Senhora, o grande crime 
Por que me tens, sevéra, con'demnado. 

Atrevi-me, de certo ... Vá, atrevi-me 
A te falar no dote de noivado. 
Mas, como tambem sou rapaz dotado, 
O que eu te disse nenhum mal exprime ... 

A ambição, que me notas, com desgosto, 
E ante a qual teu orgulho se rebella, 
Como bem .leio no teu lindo rosto, 

E' pouca, e áquem da dos mais homens fica"! 
-Os outros te amam porque és rica e bella; 
Eu amo-te, somente, porque és rica ... 
São Paulo, 1917 

Antonio Paes • 



A -FARANDOLA 
Da Historia aa Republica o resumo 

Aqui tento fazer, em leves traços, 
Para o que da memoria espremo o sumo, 

Dando, ao lixo elo olvido, os seufl bagaços. 

Os seus chefes supremos re~nemóro 
-Presidentes fa1~daclos e civis ­

})esde o garboso Mar('lchal Deodoro, 
Até. . . o Doutor __ Rodrigues Alves, bis, 

Versos e versos, lanço-os em gyrandola 
(Tem cada rima o. estouro ele ltm foguete) 
Emquanto passa a historica faranclola 
Dos moradores todos elo Cattete. 

Vae na cabeça o Marechal Fonseca 
Que, um dia em que sé achava ele enxaqueca, 

Deu dois gritos (ou trez) na praça publica 
' E, zas-traz! proclamara-se a Republica. 

Teve o apoio elo Exercito e da A.rmacla 
E a Nação assistiu bestialis~da .. . 

(Quem diz isto, senhores, não sou ·eu, 
Mas um proclamaelor que já. morreu.) 

E, como houvesse trevas no horisonte, 
Forneceram-lhe a luz do Augusto Comte. 

Veio depois o Maii,echal Floriano 
Consolidar o icléal republicano. 

Na ponsolidayão correu mais sangue 
Que agua pixada no Canal do•Mangue. 

E foi ~;leito um novo presidente, 

Qne era um "santo varão" e era . . . Prudente 
I 

Desterrou militares, elos graúdos, 
Teve o "attentado" e a encrenca ele Canudos. 

A corrigir da Patria os novos males, 
Foi chamado ao poder o: Cam pos Salles. 

Governou este com os governadores ; 
E surgiram na imprensa os comedores. 

Apezar desse e de outro~ taes avanças, 
Óonso]idon. as liquidas finanças. 

Rodrigues .Afves, cidadão · paulista, 

F oi o quinto paréclro desta lista 

REPUBLICANA 
Teve o sitio, a revolta do Soclré 
E o convenio infeliz de Taubaté. 

Não soffreu financeiros embaraços 
E teve a dita de encontrar o· Passos. 

Fez a A venicla, o porto fez tambem, 
Mas deixou o Thesouro sem vintem. 

E um novo presidente veio á scena 

• 

Velho e honrado miileiro - o Affonso Penna... 

Então tiveram maxima importancia, 
As travessmas do J arclim ela Infancia. 

Mas, por ser mui to honesto - e era o seu mal -
Um traumatismo o victimou, mora,l. 

Seguiu-se o Nilo que com Paz e Amor 
Fez um governo . . . orchata e agua ele flor. 

Fez um governo menos máo ~ue bom, 
Inaugurando ... carro a Daumoncl. 

1 '-Paz e Amor", já se disse, foi seu lemma 
Desenvolvido em fitas ele cinema. 

Depois. . . Nem sei de medo como o conte : 
A urucnbáca encheu todo o horisonte. 

O regimen elo tiro e da gazúa 
Deixou a Patria erisanguentacla,e núa. 

E veio o W encesláo que ainda ahi esta ... 
E' um presidente •. : à moda It<J.jubá. 

Elle é· optimo ? é bom ? soffrivel ? máo ? 
Tem sido tud0 e nada. E ' o vV enceslào. 

Se a linha perde, o 1 1 Zé" n1to se abespinha .•. 
Sabe que o Braz esta pescando ... á. linha. 

E temos quasi presidente eleito 
Com o seu saber, ·que é de experiencia feito, 

Rodrigues Alves, ele cajado á mão, 
Primeiro homem ! - (velho como Adão). 

Ira busca\ para o goverJ!O - his -

Seus ministros no .A.zylo de S. Luiz. 

Mas velha, lia de fazer . com novos brilhos 
A gloria do ~razil e . . . a dos seus filhos. 

O. Xlquote. 
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N•um album 

Oh! bella idéa teria 
A bella, a linda :Maria 
Si fizesse como fez 
- Ha pouco mehos de um mez­
Um semanario illustrado. 
O seu album delicado 
Oheio, repleto estaria 
E, creia, eu não mais faria 
Tanto esfoi·ço sem vontade 
Indo a pé. . . para a cidade. 

PERE KEHMAN. 

--- 01- --

·A Sociedade Nacional de 
Agriculfura deseja cultivar em 
Minas a bananeira paulisf8, fa­
zendo fransplanfar alguns milha­
res de mudas do município de 
Santos para o de S. Joao d'EI­
ReJ'·• 

Pode ser que a bananeira 
ache na terra mineira 
terreno a dedo escolhido 
e dê por todos os cantos 
como na serra de Santos .. . 
Pode ser, mais eu duvido .. . 

De S. Paulo transplantou-se 
um galho de ipé cotuba 
para Minas ... Brota o galho ... 
(lá se foi todo o trabalho ! ) 
pois do ipé brota imbaúba 
de oco largo e talo doce ... 

Estas linhas mal traçadas 
não se referem, confesso, 
ao par comprido de Andradas 
(Palmas do Imperio ... ) e, abrenuncio! 
hoje palmeiras, annuncio 
do Resfaur•nf do Congresso ... 

PATRY-ARCA. 
---01---

Em Bello ttorlzente 

A um nariz 

-Senhor nrtriz I nariz de maxambomba ! 
Nariz muito maior que uma batata, 
Nariz que os mais narizes desbarata 
E tudo engole como enorme tromba. 

Si resfolga, detona como bomba ; 
Si espirra, qual potente catarata, 
Tudo leva de rojo, assombra, mata, 
Espanta, abate, dilacera, arromba! ... 

Si tomasse rapé, de uma pitada, 
- Caso, por certo, digno de memoria­
Sorvia toda a machina estrellada. 

Bocage jêl um nariz cobnu de gloria, 
Decantando-o na Iyra sublimada: 
Mas este é que é nariz, o mais é historia ... 

ALUPlF·ER. 

- --CJI- - -
Justa vingança 

Numa tasca turbulenta, 
Copo abaixo, copo acima, 
Diz o Quintella ao João Lima: 
- Cachaça não te sustenta, 
Só te cauza, damuo e estrago ! 
Bebe o Lima mais um trago, 
Encarando no Quintella, · 
A serio sentenciou: 

E lia meu pae acabou, 
E' just0 dar cabo d'ella ! 

Atavismo 
--- 0 - --

(Por ser velha, D. Quixote 
náu acceitou a co/laboração 
de D. Nuno VI.) 

J ulgand.o os N eo-Hmnoristas, 
Pega a penna D. Quixote, 
Vae analysancln as lista s -~ 
Mas vendo o caduco mote, 
Diz, n.otando-lhe o defeito : 
E' coisa velha, não presta ! 
E rabiscando o conecitu 
Poz: · D. Nuno Vf, cêsta! 

MASCARADO. 

110 I Valia 

que o 

O dr. Elpidio Cannabrava entrou 
•Ba.r do Ponto• e pediu um café. 

O Felipe Longo tendo notado 
gerente não havia ouvido o pedido 

---01- -­
commum 

E' o caso que até á presente 
d~ta ninguem se apresentou 
atnda para reclamar os restos 
mortaes do afamado violinis-

do c!tv 
· uhecido advogacl'o, brada: 

-Oh! Um café para o Cannabrava. 
-E/ pidiu? pergunta o luútano ge. 

rente do « .Bar • . · 
O dr. Cannabrava sahiu espavorirl~ 

com o trocadilho e jurou nunca mais enttar 
no c .Bar do Ponto. • 

D'ARTAGNAN. 

---c::::::l----

Meteoro sem luz que breve passa, 
Sem sal a. fazer rir inda se attreve ... 
Eu. não sou Job Via!. não tenho a gra·ça 
De quem com et~se nome aqui escreve. 

Jo~rAI .. 

. ta Brindis de Salas, que fez 
<etOurnées v artísticas pela 
America do Sul, onde colheu 
os mais merecidos louros. 

Os ossos do. grande musi· 
cista ,·áo ser, · pois, lançados 
á valia com mum. · 

, J.ciaNAL oo CoMMERCio) .. 

Visinho. porque te ralas 
E ficas assim mof~no? · • 
Isso afinal é destino 
Com mum aos brindes. de salas ... 

:BâCOGE. 

Situação Igual 1 
i 

Na Avenida Rio Branco. , 
O Sr. Ama.ro Ardente, homem casado, ' 

mas amigo de aventuras amorosas exfra. ~· 
muros, persegue com. galanteios uma joven ; 
e linda senho·ra, que lhe passou'á mão. · 

A certa altura, a dama, aborrecida,pára ' 
e di2l-lhe em tom azedo : o 

- Cavalheiro! Peço-lhe que não con­
tinue a seguir-me! Sou casada ! 

Ao que retruca, sorridente, o Sr. 
Ama.ro: ': 

- Ora, que grande coisa ! Tambem eu · 
sou casado e não me import0 11acla com ~ 
isso ! : 

GAROTO. 

---o - ---
No exame 

- Sr. Camara, a sua descripção da 
machina pneumatica esta muito bem feita. l 
E' uma prova escripfK'l exce1le11te. Uma 
prova cheia. ~ 

- Obrigado, cloutqr... Bondade ele Ç 
V. Ex.... i 

- Uma unica pergtmta terei a fazer ao 
senhor. (sorriso vicforioso do Sr. Cam{lrB) ~ 
Diga-me, o que é o vacuo ? ~ 

- Não se rerturbe. Pense bem 
responda. 

-O vacuo· ... 
· - Isso ! Continue ! 

e 

- . . o vacno é. . . é um tubo de '· 
vidro arithmeticamente fecha.do sem ·vento 
na parte interior. ~ 

MAx h.m. ,, 

---C)---

Ha dia.s, A Noife veio protest.a11do, 
contra a idéa de um grupo de artistas, que ~ 
pretende mudar o nome da ma Luiz Gama j 
para Dias Braga. ., 

Allega o brilhante vespertino,· que Luiz 
Gama teve mais valor que o saudoso actor t, 
na.ciomd. 

l Tem a palavra· o ·Circulo Catholico» . ' 
Antes de Luiz Gama, a rua err. •Espírito ; 
Sanno•, que foi mais illustre que o ~boli­
cionista. 

---01--­

CORRESPON DENCIA 

Deviu0 li aflluencia de matcria graciosa ou • 
pão, no presente numero, fomos obrigados a 
reilrar a Co?'?'espondencilt dos Néo-htt~?i01'istas, , 
que sahirà, enfcstac!a, no proxim0 JÚlllJ cro. ~ 

De ~m .modo geral podemos adennlar que 
as contnbtuções não publicadas afastHJJI-SC das 
c_ondições es t!putadas :- graça, ot•iginalidacle t-. ! 
l1mpeza de tmguagem. Entretanto recebemos 
algumas que foram aproveiladM; a essas não' 
f~lta gmca, mas «praça», .. na pagiaa dos Néos., 
Serão pubücadas oppc>rtunamente. 
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. BACHARElANDOS DE 1917 

FIDELlS SIGMAF)NGA SElXAS 
Tem talento p'ra EuE, tel'n talento, 
P'ra dar, vender e muito ha de ficar; 
Não socega, não pára um só m0mento, 
Talvez tenha a vo lupia de girar. 

Rodopia tal gual um catavento, 
E' inc::1paz de, um segundo, quieto estar. 
Constantemente a língua em movimento, 
Gesticula, gritando sem cessar.. 

No em tanto é unia alma casta e peregrina, 
Incapaz de querer mal a ningL~en)., 
Uma almR sonhadora de menma ... 

Em São Fide lis, elle ultimamente, 
No Jury fez successo, pois gue tem 
O poder de fallar eternamente! 

Xiquinho ,'11, C. 

Engenheira-veis de 1917 
(Jayme ~ Reoato) leite Silva 

-:ix+dy=l 

Fala. bocca, oi hus, nariz : 
Como wn possue oitt•!'O tem. 
O dia que v iu dm, 
Viu dy ta 1J1bcm. 

Porque desta secção é o fi:11 mais nobre 
D~(ferencim· as integras figuras, 

.João. 

Sejam ellas d~ rico, preto ou pobre, 
Ou possuam commendas ou armadurê!s ... 

1
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Antonio Gavião Gonzaga 

Seu Presidente ! Eu a palavra peço ... 
-Não dou ! responde secco o seu Gavi~o. 
E por mais que o orador fique possesso 
·Sempre o Gonzaga lhe retruc'a -:- não ! 

Um Floriano seria, certamente, 
Se um salto désse p'ra-o supremo posto. 
Vae, porém, desde já .(d iz toda gente) 
Rala nd o o 111i12iste1·io de desgosto. 

E' interno dos bebés,· é estudio~o. 
E ha de na vida ser um victorioso 
Quem tal como ell~, não receia bomba. 

E ao terminar, direi, sem zombaria : 
Eu imagino o que o Gavjão faria, 
Se certo professor fosse uma pomba f 

Hildebrando & Figueiredo. 

CORRIA- O ANNO DE 1898 
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Não ficava correcto, está se vendo, 
Differenciar as já di:ffer~nciadas, 
Pois gLJe em 2" ordem as obtendo 
Deveria deixal-as desprezaJas. · 

Por isso, alén'l da quadra jü citada 
Eu não posso e nem devo dizer nada ... 

e na Faculdade de Medicina, o quarto annista Fernaud.o de Magalhães 
perpetrára os calunga s de seus professores na aula de anatomia me­

dico-cirurgica regida pelo professor Dr. Brant P<tes Leme. 
* . . .. 

O motivo ?ustissimo, senhores, 
De eu ter trazido a som ma acima, veio, 
Por acontecimentos anteriores. 
De cada um dos dois só valer Í11eio. 

E se eu qLiizesse separa l-os, como · 
Me desvencilharia do problema? 
Que differença hará de tomo a tomo, 
E gue dizer dos dois de them,a a thema? 

Fala, bocca, olhos, nariz : 
Como mn possue oul•ro tem ... 
Dy diz a clx: 

· O uH a males que vem 1/ra bem !n Dr. ~eij_?, De J oão fauro, Dr. C1issiuma (pae), Dr_ Marcos Cavalcante a calva ·do Õ 
~D Jó. Dr. S1moes Correta , Dr. Mai.::t Teixeira, Dr. ·Domingosdc Góes· e Dr. Li1~a c Castro. Q 
~~CJo~:~==~=======~================ ~ ·~ *0~0* :o~ 
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O caminho do mar 
O illustre almirante Callleiros da Graça, 

por occasião do encerramento do Cong-resso 
do estradas de rodagem en1 S .. J?aulo recitou 
os versos abaixo que nao res isti mos ao de­
sejo de publicar. E' uma obra prima de poe­
sia .•. em estradas ·cai-roçaveis, 

O QUE FUI EU 
N'aquclles tempos, 
Que a Paulicéa 
Pouco café produzia 
E, não havia a fe rrovi a 
Quem a rubiacea conduzia 
Era eu. Dia a dia. 
Depois ~eiu a loco motiva, 
Iniciativa desta gente 

intelligcnte, 
Que agradeceu a terra 
De Santos ao Cubatão, 
D'ahi té ao sertão. 
Pouco a pouco foi-se extinguindo 
A tropa e sua madrinha, 
0s guizos c a campainha. 
Com orgulllo vos reco rdo, 
Fui a estrada do Vergueit·u. 
Sel'Vi ao Brazil todo 
Tambem au mundo i nteiro; 
Depois . ..... abandonada, 
Fiquei ...... desnudada. 
Não mais de mirn çuidaram . 
Flor que era.. _.- •. bolJa rosa-
Murchei ..... Tornei-me andrajosa. 
Mas, diz o proverhio · 
Que um dia ~uccede 

a outro dia. 
.E a prophecia se c·umpri a 
Na terra da promissão, 
A hero ica Paulicéa. 
apparece o automovel, 
D'ahi nasce a iclea 
De restaurar o ca minho 
Do mm ao sertão. 
Inicia Rudge a construcção 
E logo enc ontra, geral ap pro,·aç[to 
Do povo dos Rodrignes Alves, 
D'outros go1·ei·nantcs , 
Na mór pal'te 
Descenclen.tes de bancleii·antes. 
Os Altinos Arantes, 
Candido Motta 

• J<J seus aux ili at•es 
Prepararam a rola 
P't1a nn va serra., 
Engrandeccn.clo seniprc 
A bclla terra. 
Attcnclei porém: 
Hoje posso bem servir, 
Fizeram-me r esut·git 
Qual a antiga Plu:nix. 
Serei pois , a base 

do progres~o. 
l\'las, náo se esqueçam 
D'evitar CLue estreitas rodas 
Me levem à tOL'tura; _ 
Legislai sobre os largo• aros 
Que com primem com doçura 
Não deixai que meu le ito 
Outnt vez S<! arruinc 
Cuidar~ me·. . . . . . vesti-me 
Após as invernadas 
As forte~ enchul'l'adas 
1~ o sutrocu nle pó go ,-e rào, 
Prepara i- me novo agasalho, 
Farei bom trabalho. 
Lembrao o aclag io do inglez 
"A stit.:h in Lime worth nine·· 
Eu traduzo em portug·uez; 
Concerta t 011 panno, 
Durar-te-f.t todo o an no. 
I!! assim. p'ras co ng·onercs 
Da Brasilica Uniáo, 
Sen•irei d'csUmulo e d e padrão, 
Ccmfirmando a leg·encla 
A~spiciosa c bomt.a,., 
V la,_ .•.... . . vita. 

Se as rodas dvs vehiculos que lürão lle 
~ercon·er as estradas forem como os vorsos 
ilo poeta-almii·ante, vae custar uma fortuna a 
s ua. conservaçào. E' melhor electrifical-as cj e 
1tma. Yez, como queria aquell e que a Postec·i­
dade cognominou hr.LLE. 

Ninguem dirá deBn{e desfB cBl'icéilurlL que 
no BrBzil os BmericBn9s •niio viio 16 déis 
pernBS" ... 

~c=J C::JOc=J _____ c=J?;-.. 

Nem tanto ao mar •.. 

Ahnuncia-se que general Napo­
leão Aché vae á Europa por conta 
do •governo. Um verdadeiro achado. 
Motivo da. viagem: -aprender como 
se atiram granadas de mão! 

Francamente, este general não 
precisa de ir á Europa por tão puu­
co. Homem que, nestes tempos, vas­
culha o bestunto e cava lá dentro 
uma idéa como essa de ir passear 
por tal motivo, não precisa de ver 
inglezes jogar granadas para apren­
der. Aprende d'aqui mesmo, porque 
enxerga longe ... Que olhar de a guiai 
Nem Napoleão, que foi a Aguia da 
Corsega, teria lembrança assim. 

Aliás, para aprender a jogar 
granadas de mão, o general não pre­
cisa de arriscar-se em alto mar, 

A nau.fragio.s, a peixes, 110 profundo, 
A rerigos in cognitos do mundo , 

como dizia o fallecido Camões. Para 
isso basta que S. Excia. vá ali águel­
les terrenos do · antigo morro do Se­
nado-ca111pos ubi morrus Senalttsjuit 
---e peça a qualquer garoto que atire 
uma pedra no seu kepi. S. Exa. terá 
a noção mais exacta e contundente 
da balistica moderna, porque, para 
atirar granadas aos allemães, não é 
crivil qtle os inglezes usem de pro­
cesso differente do dos garotos quan­
do querem espatifar as vidraças dos 
visinhos ... 

lulho-1917 ]jB 
. 

-Feijoada de MaeaPPão 

-A commissó di Finanza do a· 
Sinato fu condraria a apertura di cre­
dito para pagamendo- di p-remi(;) a un 
costtrutore di embarcacô? I 

- E' cherto. E lia 'djocou n'agua 
u A. Thum. 

- --c:>--

Endó u Nilo nô stá cun­
dendo co a nuvoa situaçô do o suo 
Stato? 

-Nê un bóquinho. Ello tê re­
cheio que u Presidende impossato 
sedja ... cti collete. 

--- lc=J---

- Naguello Gabineto do o Mi-
nisderio da Gúerra us espió allemõ 
nô metteno us narize. 

- Que Gabineto e esso ? 
- U Stereophotagrametico. 

---~l---

Quadra incontrata no o eleva-
tore do Monroe: 

Côssa spantossa, su'bimba'l 
Que caussa admiraçô: 
Tutta a dgente sabi.u limpa 
No o negotcio do o carvô. 

c=J---

{)JvePsas 

O Lloyd Brasileiro e a Mesa 
da Primeira Conferencia Nacional 
de Pecuaria estão animados dos mes· 
mos propositos qLléfnto <1 solução do 
caso do sal, que se torna raro e caro. 

-Ouvindo isto, diss.e um Néo­
humorista: só o nosso sal nã0 sabe 
dos tres n~ i! réis. 

- Como é que voeê quebrou a benecB de 
SUB irmii? 

--Com à cabeçB. 
- Com él céiheçBI 

. -Sim senhoréi; e!léi deu com él bonecB 
nB minha eéibeçlJ . .. 



Me,lch iadcs Saçardote, capi~<Í <'l ela Gua l·­
· da Nacional e chefe politi co em Cabrobó , 
na zona· do Rio S , Ft·an cisc<:> , d 1ego u ba 
dias aQ R1o àe Jan eiro . -

Dóis · tnoüvos imporL1t1tes tro ux e ra m 
ao Rio o Capitão. Conhece r a Cap~ta.J e m et­
ter num coll egio, interno, o Hermenegi l­
d 0, Mi.ligi.do como· o chamam em -casa, u­
jeitinho «trelo zo" e •<abuzaclo", ~ quem , p0 r 
1sso, o Caplitão · quer Jazer· estll!clar para 
deputado, ou pela.·menos, can:l iclat0 a esse 
·empregp. · . 

o' Capitiío Merqu ide, corno - P· cba ­
n)am em Cabrob0, niío arre~l a o pé 'do enge­
l~ho (e lle fabrica assucar e planta a lgodão ) 

"Sem levar cons igo to<'la a fã rnilia, composta 
das seguinte~ persQt'Lagens q·ue passamqs 'a 
apresentar aos leitores, eleitores f.u_tmo~ , de 
Miligiclo. ·. · · 

, .MiERQUJOE· S.~ç:~Rb on: . _: Capit'iío, c.l~efe 
de numerosa hrmilia, h.0.num ·prob(!), ttaba­

. lhador e remediado ; orpháo e . ana lp~ubeto 

. ·ele ntisoeri·ç·a, . N une a se V·acci-n0\t porque não 
• l!JCeoredita fl.GS doutores· te fa~ elJe.hlLJito bem ),. 

E scapa,·a-nos o uhimo animal da lista 
D. l spi ciosa Máe â e D. Dizidéra avó de 
Pelonb a e Mili g id o, e, como o leitZ>r inte1-
ligente já ter á desconfiado, sogra de Mer-
Cl •li de . . · · 

. Das arco.tura s e de sventuras porque vae 
passar a fanulta Saçardote, cl <!r<i conta, se­
rnanalmeme o D. Quixote, illustrarído os 

_'8azos, o lapis sertanejo · de Sá Roriz, car'i ca­
t ur ista viajado em toda zona de S. Francis· 
co, in clu zive o la rgo do dito. 

E' o maior general dos E. Unidos, 
mas acerba dé S'.' r privado - dos seus 
galões pôr ordem do governo norte­
americano. Com eífe ito, d iz um te!e­
gramma da Americana ql!le o sr. 
\Vhlson, tendo \:·erificado have1· nos 
seus domínios nada menos deTREZE~­
TOS llliJ.HÕES DE GALÕES de 11Jhiskf 
resolvei! } Omar t odo esse l iquido ~ .. 

1 

para o ~s t.ado e descu lpou-se com 
as nccess !dact~s da guerra. Terppo de 
guerra, 1nentt.ra corno terra ... 
~ 'Emfim lá se Foi o wMsky. Reze­
rDos- lhe por alli1 a . Agorn GálG\1lemos. 
Ca0a ga lão COJ'rês ponde a 4 .litros e 
mew; ora, 300.000,000x por 4 lj2 
correspondern a 1.3JO.OOO.OOO- um cbi­
lh ão, trezentos e cincoenta milhões 
ele litros do precio'so l~guicto; calçu-

~ la;1d(')-se! porétn, que cada li fro dê20 
dozes, temos qkte o sr. v\0i lson. em 

j 1\T - ., ) 

-~• D. D t:z i TJ I :: n:.-~- J~ s posa lea i•tim a d o Ca­
pitiín Merqui de : feià . e c iL~'l.1 e.nt<l "como , 
qua lq ue r sen hora bo nita da Ave llicla. · 

A v oLOIN,l, sua fi·Ih a e t:amb em do ma­
r id o - T rata m-na d e Pelonhq. pela lei do 
llH'Il<Jr C!' lnrço . N t1n ca l eve Hamo rad os e é 
do id a por cin erú as . 

_J11iligido, fQ i apr~set1tado: parece im­
hec!l , mas tnk ez acab e, po r i ~s o m es m·o, çon­
qms tando uma al ta pos ição pohtica . 

Nastaça- E' unút pre ta que carregou 
;\'h<h i nha (D. Dezidéra) no s braços ; preta 
torra_ ãtites do J3 ele Maio e esp ecialista em 
can,g1ca de m1l~o ·ve r k . · . · 

Urubatáo- cach "' ITO de rac.a .. .. c·arro­
c inha. Filho ele paes jncognito s ~ 

Pixule'- Gato yulgar d e L iCln eu; co­
t1L1e çe-se~. ·a.penas a · .gata, <S ua progen,itoxa. 
Qrphã o c\e pae. . 

Pqrmdo - Foi que·n'\ .despertou em 
Mili gido a . V0~1:1ÇáO ·: pa•ra clepq tadp. Já fo'Í 
pt:oless.or .ó.e lt~1~llaS mun _ga linheiro1 maS 

r,. ta s a')ndo:~·s€ , mal, po!'_ CiJ.L'isa de üm · ga ii Q· 
atrevi'd.ó. · · ' · ' · · 

I 

. '\ 

nome L a h açno, ron:1ou ....... ... . 
27.0GO,OOO.UOO --- vinte e set@ bilb·ões 
d e dóz es que, dis tribuídas em ~v;inte 
e sete bil ha res d-o Rio ,de J aneiro 
exigirinm \iiutc e sele biÍhões ... d'a~ 
gn -<\ paqt _ça da consumidor ... no d ia 
seguin te. A res ac .t ser·ia de to] ordern 
gLre destruiria , mais uma yez, todos 
os· paredões da . Avenida Beiramar. 
Commovente! ... 

11 

ÉCOS DO S. PEDRO 
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li 

li 



, . , :k Consta-nos que Leopoldo Frócs, 1t O, Sr. Coelho Xe~to. clirector 
o _foJ Cd ll~~d~ com ô depois J o succes?O das ll!ons de ô da Escol~ Dramatica, reaiizou uma 

· o 1 a~ ~ s t de Bs s o 
0 

Somb1·a c do esperado successo da 0 conferencw sobre a Dansa. . 
110 Ao on; e ue- · ~ Nossa Terra, irá montar a Guorra n Os "seus alumnos firaram enthu-
nos yres a opera d 1 · d 1. 1r D · b · ~ · · . "S.iberia". ! o A ecrzm e: a 1v1.angerona, o · ta: o sws_mautsstmos; e Já que não ar-

n··' . l I a/?W{ daporta, oAmorpor anrlexms ranJamempregosemnossasemprez.as 
tzem 0 s te e· e .ou.tras joias!do rcpertorio moder- t,heatraes, vão a~ora atirar-se de pés 

grammas que a mssuno. a arte de Terpstchore. Talvez con-
opera foi o.uvi~ia E ·f · d 1 si2am conuactos em algum cormo 
com 

0 
max.ttno 111_ < ssa tn armação eu-nu -a o de' baile . .... r 

_ teresse sendo ar- lviarques Pinheiro. 
, dentemenle ap- , De q1.1e se add~liram? o Duque, 

plaudidos 
05 

artistas. 1 ° 0 0 
o ~ex-D~ntisra Diniz não passou de 

E
, d ~ 8f110d~o, o ropul!~~"-"l.mo . João~NJnguem a celebridade parisi-, . .., _o q ·Je es panta , tratan o-se lle u u .w ense? 

Stbena:.. A 1 • 
0 0 0 

, Q o tango . ao ti1a~1xe ! ao corta-
A Companhia do S. José feste- (,)/ jaca ! COI'l.l O se diz nos PL!fls carnava-
no dia 1. 0 o seu 6. 0 anniversa- lescos. o o o J?U 

no. 
. O Alfredo Silva, commemoran-

do a gloriosa data , não disse nem 
uma \'ez a sua celebre phraze: você 
é besta! A Antonia Denegri tambem 
não presenteou o pu.blico com qual­
quer festa nacional. 

A. c~at:anga esteve á altura de I 
um pnn.:tpto. 

o o o . \ 
-Viste. o " Amor de Perd ição'' l l 

pela Lucilia -r>eres ? t ~ 
- Vi ; mas acho gue a Lucilia g 

não acredita muito nessa especie de 
amor? .,( 

-Porque? i 
-Depois gue perdeu o della co- Antigamente 

meçou a ganhar dinheiro.·· Quando no Rio havia theatro 
-O diabo é que o tal " amor" E toda gente . 

diz a mesma coisa·· · ; Os seus acrores predilectos tinha, 

- Que diabo vem a ser essa 
REGINA no FoNOGRAPHO ? 1 

- Do Fonographo ! DeYe ser ;1 

mulher do Rei que Danmou .. . 
O ·O O 

11 

- Gostei i~une~1so do Príncipe 
de Monaco. 

- Excellente. · Tem um n'lagni-
fico jogo de se e na. . 

J o o o 
~ - O Leopoldo Fróes é nn1 acior 
0 a calhar para fazer o Co1·açào manda. 
o ·· - Porque? 
~r. 

Elle é o hemem mais man-
dado pelos corações'fem!ninos ... 

- E ' ; mas não obedece ·~ cori1-
mentou tristemente a Sra. Ema 
Polo ... 

o o o 
- o O o Recitando o diabo a quatro , 

Entre autores : Brandão perdia a linha · O Audré 
-Então, a Companhia Rotoli Mas, a platéa . Dumano1r 

foi dissolvida Sempre em completo gargalhar mantinha. rea'!iz<!m, Ô
11 

Raul : .- Qufll nada ? mudou de (eira passa· 
rotulo. Hoje,- que ídéa- da, uma bri-

\ 

O actor á 1 in h a recta O Jota Brito teve um chilique. lhante- festa Conservaemscenadoprincipioaofim, b fi o .o o em ene -
Correcto, emfim, · d 

O S. Ped1·o está decididamente Não faz uma careta. . cw os seus 
atacado da miudinha ; fechado longo artistas do ., 
tempo para concertos, reabriu com Nenhum é tonto Theatro Montmartrois. 
fitas cínematographicas, quando o De, tal como o Brandão, soltar o berro: A festq f0i um triumpho apezar 
Ban-co, seu proprietario, prohibia nas - O' aço ! ó ferro ! da_ guerr~ i'nsol'ita e desleal que Lhe 
clausulas do seu , contracto de con- Junto á caixa do ponto... fot movtda pelos arrençiatarios do 
currencia até os espectaculos por Phenix 9ue depois de lhe arrancarem 
sessões ! E enfiando o chapéo até a nuca couro e _cabello, chegaram a ponto 

E' do destino. A casa de João Dizer com voz far:hosa, · ' de orgamzar U:ma gréve do pessaal 
Caetano tem mesmo que ser em I E Qualquer cotsa ~1aluca do mov.imento para atrapalhar a re-
breve, redondel de touros, circo de m versos tolos ... que parece 1~1 prosa. presentação. 
cavallínhos ou campo d~ foot-ball. J Ning_uem o faz ," de., certo; lr O ql}erido caba1·atier dizia-nos, 

O Paschoal vae remaugural-o o Mas, em compensação. 0 desolado: 
c.om um match de luta romana. Vão Q A gente já_ não ri com o riso ab_erto n. -;- Oui, rnon ami, ils sont :~.tlés 
'er.. . JF Com que na das.graças do Bra!ildao ... ~ JUsqu ~ ef(lployerduga:r..asphixi(J.nt/ .• 

, 



AI presidencia da Liga 1Medal11as? qual! Medalhão! .. . ~~ O Conselho Superior, em sessão, conce­
~ dau registro ao AmeTicano e consentiu que ~ 

~ 1 Aberta estava a sessão. . . O 
~ da eleição ningnem p1·evia o re;;nl- 'I 

tndo .... 1 
Os grupos . segredavam nos canti.,hos i I 

dos salões, e cada um cabnlava. para o sen 1 

O Coelho reuniu 
A terceira divisão ... 
E boa cousa sahíu 
Dessa celebre sessão ... 

E trataram. elas medalhas, 

~ elle jo::,:~::::;: :::~~: e~ .~9 p. p. 

1 
Dura.nte uma noite inteira, 
De estomagos prevenidos, 

eandidató... I · 
Dois hafu(as seriam snffragaclos : I 
O nautico Annibal e o snburbatlo 

Noel. .. 

P'ró.s players que em Sã(, Jollo , 
Jogaram e sem ter falhas 
ContL-a a outra divisã.o .•. . · 

1

1

1
1

. Dera11P fim a pepineira! ... 

Um mundo de gente estava, 

I 
'Pelas paredes a ou vir 
Cada sentença que dava _ 

Cada chefe de grupo dizia ·vencer seu 
candidato e or 18 votos~ ... Um até l.sso 
garantia -porque em discípulo do Irineu Ma­
chado ... 

•• • . • ••••••••• o o ••• • ••• ••••••• ' •••••••• 

O «match~ foi rôxo e tão rox.inl).o que 
acabou com e encabnlado r esultado de 
13 P-4 13 . . . 

Não ha exe~p1o tíá Lign , 
De resultado tão feio ... 
Peguem to,dos n'uma liga, 
Ou algnem irá no meio 1 ••• 

Rivalidacla a credencial do Ame1·icn., é 
posto em votação o pedido de adiamhto da 
nova eleição e elle 'tambem dá o mesmo re­
sultado de 13 l><l13 ... 

Dalií pois é c1nc se 1·ia 
Que um dos grupos tnrnwa 
É cada qual comprehendiar 
Que vantagem não levava ... 

. . . Minerva conside1ando que a Lig~ 
precisa mesmo entrar nos eixos: resolveu 
n. immediata eleiçl'ío ... . 

O grupo Anniba.l ausentou-se elo re­
cinto mas o Boqueir-ão lá ficou juntamente 
com ~ Andarahy que fizeram a maioúa de 
lõ sobre 26. . . sendo que na votaç!IQ. o 
No~l alcançou 13 votos ... 

Emfim, temos presidente, 
Eleito com muita sorte, 
Vindo pois bem sorridente, 
De treze, como lvlasco ffe .. 

No final, o Sacrosanto, como sen1pre, 
tudo perturbou e desejava explicar um 
voto (I) que elle não deu ... 

Ha gargalhadas geraes, e não havendo 
ordem é suspensa a sessão .. . 

E o tal Irmão 5fJcrosanfo. 
Fez tamanha gritaria, 
Que ajudou algum tanto 
A p'6r fim a. tal folia! ... 

Sendo o Noêl proclamado 
O da Liga o presidente , 
Sa-he o Coelho amúado, 
Amuando mt1Ítl!. gente. 

I O interprete do porvir ... 
I, I ) as depois tudo mudon. . . Qnasi que a manhã rompia 

·E um ele bom coração, li Quando a sentença foi dada, 
Ao Miranda emoldurou j . Ja muita gente dorrniUr, 
Como ao melhor medalhão ! 1 l Por não estar accordada · · · 

O O O Um mesmo houve e ·de ferro 
... Corria cl'urr~ lado, Italo, d'outro I Que para espraiar, foi a pé, 

Lindinho e como nenhum conseguisse pegar Si ;penso bem e não erro, 
a bola de cabeça, chocaram-se se~·iamente, Correndo p'ra Macahé ... 
cahinclo inertes ern campo. O fenmento do No caso, ·porém, pensando, 
p!fJyer ca!'iocn foi muito mais gmve (dos Voltou e bem ele repente, 
jornnes.) Pois o estavam esperando, 

. ....... . .............. · · . . P 'ra fazel-o president-e .. . 
o o o Não ha i1m que appare,;,a, - ~ f b 'd l 

Jogador nosso, da lista , . J)iais uma vez omos a.tJ . os pe us pan-
Que de 'pé ou de cabe1,1a, listas 1 · · · '"" -

vencer um aulista .. ·. l Não era, para menos. · 
Possa P , tJ O scratch levado po1· um correo, 

O O O ~ a]Jezar de toda a ligeireza e commodidade 
J 1mtamente com a embai.'Xada paulista, que offerecia, poucos foram os qu.e nelle 

alo·uem que esteve na séde do Villa Izabel, ~ embarcaram; foram a proéura da vicforia, 
ao

0
deparar com uma rica coJ~eção de borbo- que sendo mais leve e ligeira , já estava 

letas existente na secret.ana desse club, com a lotação completa . 
perg~ntou ao Si.Iva~·es ·: , . - o o o 

Alem do Lmdinho, \'C>Ces amrla t uiliam l O glorioso ' America campeão de 19Hi, 
essa colleção toda?! · · · modificou a sua linha de ataque ... 

o o o 1 Rebaixou ( ! ). o G-abriel e adeanfou a 

Muita gente ficou triste ao assistir a 
I sessàO' passada do Conselho Superior da 
~ Liga ... Julgavam ouvir clisc~rsos inflama­
I dos e t.roca de apartes offens1vos; mas en-
ga~aram-se... Os . eonselheir~s provaram 
que ó eram de facto e só se ouv1a: 

• V. ex. p'ra cá; o nobre collega p'ra 
la . . . e ra;zão bouve•para isso. 

O Conselho tinha sido convocado para 
tratar do Americano ... ~ a ·esquadra estava 
a vista ! ... 

0 o o 
Ao partir o •scratch• paulista, o sym­

pathico Lagreca, sení ironia, cantou estes 
versinhos, clru janell?. elo wagon: 

Cariocas ! Cariocas ! 
Já tão cheios de victorias! 
O seu pavilhão oscila, 
:Oedaixo ele tanta gloria, 

o · · Cariocas ! Cariocas ! ~ 
1!{1) • 'lh ?... . .. E_realmente, o noseo pav1 tio os. 
~ oila nebni.m de tanta {;l'loria ... d·'·eJiee. . 

defesa ... 
O Witte foi para o 2o •team» e quando 

voltou ao 1° era já o •center half· elo Rio ! ... 
Gabriel vai conhecer esse segredo do 2 · 
•teamu . , . E o .dhemar no ataque bem 
mostrou que já não está para ser abarra­
cado ... na defesa. 

São mudanças necessarias, 
Que sempre faz quem se ufana, 
De ter idéas e varias 
E de gente . ~mericanfJ. 

Marcos, emfim descansou ... 
Já. nada lhe sabe a fel. .. 
Pois até elle arranjou 
Liv1·ar,se elo Gabriel ... 

o o o 
Com missão de ser a te h 

o conselho da prime.ira 
N'omeou outra commiseão ... 
E no fim da brincadeira 
Poderá rir-se o C~~.rrno '? ! 

Dom Q? 



' 

RE-MADAS • • • 

Fez annos o bom Oandiuho, 
Sendo muito abraçado . . . 
E acordando ced inho. 
Nesse dia a ben çoad o~ 

Só pensando o que era bom ; 
Ao miniatro foi direito. · 
Escudando-se no Calmo~ 
P'nt tirar alg tlm proveito, 

Diat'ian10nto os ,iornaes publicatn: o 
Sr. Oandid9 José de Araujo só ou com o 
Sr. Calmon, foi ao pl'esic1ente ela Republi­
ca, ao· ministro tal ou qual, etc ... . 

Ha um Jogar , porém, onde o Oanclinho 
inda não foi . . . · · 

Ao relojoeiro, afim de que· copsiga ser 
chronometro e dedometro da praça do 
Remo. 

o o o 

-\I~~ 

I 

li_ 

I 
' 

.. ~\ 
I 

Em beneficio elo Remo . .. 
... Vendo-o então o Almirante, 
Diz-lhe: oh ! homem a quem temo! 
Qne quererM; nest' i ~tante! ? ... 

Nessas ult imas regatas muita munição I 
foi guardada .. ~ 

Até da lancha do Fluminense o canhão 
uão disparou . . . I 

Tam bem não vale a pena dar 2 t iros e j 
E elle, nmi de coração, Sf' t'em obrigado,; a trocar 12 officios de di- ·. 
Certo dP niio peJir dewai,;, plomacia expllca.tiva ... e meamo porque el- I 
P'ra :sécle da 1i'ecleração, l les não gan l~aram nenbn m 1· Jogar. ·' ,. I\ 

Bequi,;ita o · lHinas Geraes• ! .. . 1 0 0 0 · ,
1 

-~ 
o o o I O pessoal da reserva naval deve est-a r 'I · 11 

O Dr. ,Fign'ciredo anda em vercl ade ir~s verdadeirame~ ~e orgulhoso pelo effei to que j i 
apuros policiaes. S. S. qner conseguir uma {~z a sua. ultur:a_ e be11a f~J'mah~a . Basta I -- . . . . . 
rela.ção c·ompleta dos veteranos da Lagoa, cl_tzer que o ca1;ntao Cos~a ticou t~? eutltu- , . ~qUl a pt esen ta mos ~os I ~ltOI es 
afim de p1·evenir a syndicancia para que os stasmado <]L1e JÓ. estó agmdo n~ L1ga para a_ HlS~fl:'Uante f1gur_a de Sa Ronz, ca­
nl'io regist1e. Por isso, hn uns dias, S.S. pro- formae a reserva ten·estt·? · l\ím:-> um bom . ncatunsta sertaneJO, P.ncarregado por 
curnnt nm rcpresenhmte que quizesse, da exemplo dado pelos marUJOS n.os tenestre1>. 1 D: Quixote, de acompi:lnhnr em sua 
~ucatla, legis lar s?bre os taes pElfos , que de 

1 
o . o O I perigrioação p-elo Rio, ~ f<~milia do 

ditos n.~da tem, pots S. S. e mais alguem ele . Dizem que o. Oanc~inho ~ uma yo~e e C <~ pitão Merchide Saçardo.te que 
olho gta nclemnàou o P· emg. mmto boa, tem e multo bOJo e o ~11.o1n neste numero é por sua vez apre-

0 o o . era fraco ou pouco trenado . O que dmt a! ;c 11 tad a aos J e i rores . 
Então seu 1\-Ioma, a. E13ther além de j isso 0 patrono?! S.t R o ri z conta r á todas as qua r-

~hegar tar~e ~ind.a lbe dell uma facacla_ de 
1 

o .. O ? . . . l ta-feit as, . p lume a ~ lapida rmente 
o0$000, lwnn? i ,· ~- Pe~~oa, cl1zem, 1mo gostou n_1.u: to da (com a pc:nna e 0 lcrp1s) ~~~ aYent~t~as 

0 0 0 1 fac,t1 \·Jct011a. quea1cançou ... desep.\o.quc e desventllras da refertda fJmilta, 
. , . _ ,· . _ o Steel compl eta-sse o percur::;o para ver ele . · d :l ~ ..1 . • , •• d 

..t.\.gnaiJJlÇ,HOdaAmencaquaslf]Uenao ta. · r1 · l f t 1'1t jatraves as SeL I.ICCoeS LYeStu g1a11 e 
f~ i desclassificada ... por te1' in['ringiclo o co- I Ç~~;a·. ~ rema as SP.na r e ac 0 

n, ( 
1 e~ , metropol c. ' · 

d1go. \ o o o 
Se o Boqueirflo -defendesse a g un.rni- . 1 . ..::'."""" ,· ''* ção hem qne lhe rbvam a 2· coUocaç;ão! : Ao Dom O? pode~ os t'o~cl's, footl1~l- 1 

Como são bondosos esses Srs . conselheiros! 1 ler;; , torc1daclos e torClJas env1ar suas }JJrt- ! 
e: :::. • . c 

Q,uerii.:un desrespeitar o coclign pam scr em 1 das á. esta r edacç:i'í.o. l 
genfis (!) n;o Boquel)·ão. . . I Dom Q? 

Meu ePíme 
Ao Bastos Tig r e 

Sol:t réo, c~[esso: qt1iz o meu destino 
Que, cc~nç:Mo, afinal, dos teus rigores, 
Eu commettesse o Grande Desatin o 
De alistar-me no rol dos matadores . 

Armei de brio o coracão mofino 
b, premente d·e tragi~os furores, 
Estrangulei, nrtm gesto repentino, 
O mais ente] de todos os amores. 

O tyranno matei qtle me mata v a·: 
Hoje está liv re esta alm ct que er·t escrava; 
Que a teus caprichos con~er·vavas preza. 

Si for juiz um coração amante, 
·Ha de réconhecer-nie esta atenuante: 
~Que matet em legitirni dêfeza; 

t- .Oas '"Notas Sodaes" · : 

·~~ · O .f!i1·t é a · lição de esgrima que a mulher 
toma com florete s embol'ados antes de ir a ·canil,pe com 
espadas verdadeiras--J\1auriçe Donnax. 

Accrescente-se a tempo e onde couber: 
Se o jlid é feito por tlma senhora casadla e o 

marido o sabe, os (< embollados » não são os flore-
tes ... 

--· -:~--

Tratando do problema da mineração 11? Brazil. 
diz num estirúdo artigo o po~ta . Augusto de Ltm"8: 

<tA outra face do problema é , a fo rr:naçi'io.· do 
\ c:tpital. >> . 

1 
' Dad·a a ,exislencia de m i nerios, essa f aGe parece-

·, nos bem q·ue não é a outra; é a uma .. 

·; 1 . Em que pé está o j~g~ment~ ~os act0s elo sr. 
J J

1

_Ca log~_ras? pergunta o _J~npa~·c_ial. . . , . . 
' j ~,egu.ndo 0- Mau neto de •Lac-er.ç!a. ~str. . em pé ... 

~r. cle cabta. ~ ':\ ... , "· •fix-. 

·--~--------------------------~~--------~----------~----------~~----~--~~~~~--~~~~----~ ~ 
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LOltRIAS DA tAfiTAL flO(RAL 
·· . C.ompanhia de Loterias Nacionaes do Braiil 

... ,000,==== 

Extracções publicas, sob a fiscalização do Governo Fede_ral ãs 
2 l(l horas e aos sabbados ãs 3 horas, ã rua 

Visconde de Jtaboraby 45 

-------o o o~~-~- ~- .. ~-

Sàbbàdo, 7 7de Julho 

1/ 

. · Sabbado, 21 de Julho - · il 
5o:ooo$ooo . . 

Por 4$000 - Quintos 800 rs. 

Sabbado, 28 de Julho 
' 

· 5o:o·oo$ooo . . 
Por 8$000 .._ Dedmos 800 rs. 

Chamamos a attenção para estes novos Planos 
0,; pedido~ de bilhete::; do interior devem ::~er acompanhados . ele mais $700 para o p01·te elo. 

Correio e cli.J:igidos ·aos age1;1tes geraes, N..t\ZARETH & C., rua do Ouvidor n. 9 ~, caixa 
n. 827, Teleg. LUSVEL, e á casa F. Guimarães, rua do R<:>sario n. 71, esquina do 

· becco das Caucellas, Caixa do Coneio, n. 1.273 . 

~~c I +-======~~ 
-~~~ - ~ laJ]~ . 
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